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CINCO ANOS APÓS ASSINATURA DO 
CONVÊNIO ENTRE A PREFEITURA 

MUNICIPAL E O GOVERNO DO ESTADO, 
UNIDADE DO CORPO DE BOMBEIROS 

MILITAR DE BRUMADO É INAUGURADA
FOTO: ASCOM/CBM GOVBA

Dezessete anos depois de ter sido 
aprovada pela Assembleia Legis-
lativa do Estado a Indicação nº 

15.963/2007, de 03 de setembro de 2007, 
de autoria da então Deputada Estadual Ma-
rizete Lisboa Pereira Santos (então filiada 
ao PMDB), e cinco anos após a assinatura de 
Convênio nº 003 CG-CBMBA/2019 – Proces-
so SEI 089.3142.2019.0019127-61, assinado 
no dia 13 de setembro de 2019 e publicado 
na edição do dia seguinte do Diário Oficial do 
Estado da Bahia entre a Prefeitura Municipal 
de Brumado, representada pelo prefeito Edu-
ardo Lima Vasconcelos e pelo então secretá-
rio municipal de Planejamento e Desenvolvi-
mento Econômico, Carlos Castilho (Castilho 
Viana) Santos Silva, e o Governo do Estado, 
através do Comando Geral do Corpo de Bom-
beiros Militar da Bahia, órgão da estrutura da 
Secretaria de Estado de Segurança Pública 
da Bahia, finalmente, nesta quinta-feira, 18, 
a Unidade foi oficialmente inaugurada. Para 
assinatura do Convênio, em 2019, o prefeito 
Eduardo Lima Vasconcelos contou com auto-
rização do Legislativo Municipal, que aprovou 
o Projeto de Lei 1.860/2019, em votações ple-
nárias nos dias 17 e 26 de abril de 2019.
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Acessibilidade no Cinema: 
Projeto oferece recursos 

para pessoas com deficiência
FOTOS: LUA IFE

Governo do Estado autoriza 
nomeação de 483 novos 
peritos para o DPT

FOTOS: FEIJÃO ALMEIDAGOVBA

Síndrome de Down e Autismo 
é tema de sessão na Câmara 

Municipal de Vitória da 
Conquista

Foi realizada na manhã da últi-
ma quarta-feira, 18, no plená-
rio Carmen Lúcia, da Câmara 

Municipal de Vitória da Conquista, 
uma sessão para debater a Síndrome 
de Down e o autismo. Participaram 
da discussão os pais, representantes 
de associações e profissionais que 
trabalham diretamente com esses 
públicos. 
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BLOCO DE NOTAS

Vestibular Medicina 2025

1
tatiana.resende@anbima.com.br
TATIANA RESENDE – ASCOM/ANBIMA

Estão abertas as inscrições para o Vestibular dos cursos de graduação em Me-
dicina do Centro Universitário UniFG. O processo seletivo visa o preenchimen-
to de 10 vagas no Campus Brumado e 10 vagas na Unidade de Guanambi. Os 

interessados devem se inscrever on-line, acessando o site https://abrir.link/sdyZJ, 
até o dia 11 de novembro de 2024.  

As provas acontecerão de forma presencial, no dia 17 de novembro, das 14h às 
18h30, e contarão com questões objetivas e redação. O conteúdo dos exames abran-
gerá conhecimentos do Ensino Médio e destina-se a avaliar a capacidade de racio-
cínio, de pensamento crítico, de compreensão, de análise e de síntese do candidato.   

Como trata-se de um Vestibular Unificado, os candidatos terão a chance de indi-
car como segunda e terceira opções os cursos de Medicina e/ou Campus de outras 
Instituições da Ânima Educação, sendo elas: Ages, Universidade Salvador (Unifacs) e 
Faculdade Una de Tucuruí.    

O curso de Medicina da UniFG tem como objetivo garantir que o médico formado 
seja capaz de prestar Atenção Médica Integral, fundamentada no equilíbrio de ex-
celência técnica e relevância social, a partir de três focos de competência: gestão 
de serviços de Saúde; cuidado individual e cuidado coletivo, e produção e difusão de 
conhecimentos na perspectiva da Educação em Saúde.  

Para isso, o graduando contará com Projeto Pedagógico inovador, com foco em 
seu projeto de vida e aprendizado na prática. Além de uma infraestrutura de ponta, 
Laboratórios e equipamentos modernos. 

 
Serviço  
    
O quê? Vestibular de Medicina 2025.1 da UniFG;   
Quando? Dia 17 de novembro de 2024;  
Prazo de inscrição? Até o dia 11 de novembro de 2024;  
Como se inscrever? Acessando o link https://abrir.link/sdyZJ
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BLOCO DE NOTAS

Horário de Verão

Covid-19

https://agenciabrasil.ebc.com.br/
AGÊNCIA BRASIL – RIO DE JANEIRO

https://agenciabrasil.ebc.com.br/
LÉO RODRIGUES – AGÊNCIA BRASIL/BRASÍLIA

O novo Boletim InfoGripe(https://agencia.fio-
cruz.br/sites/agencia.fiocruz.br/files/u91/
resumo_infogripe_2024_37.pdf) desta sema-

na destaca que os casos de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) por Covid-19 crescem e se am-
pliam no país. A atualização mostra aumento dos ca-
sos de SRAG associado à Covid-19 no Distrito Federal, 
Goiás, Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul e São Paulo. 
Os Estados de Minas Gerais e Paraná também apre-
sentam leve aumento de casos SRAG em idosos, provavelmente associado à Covid-19. Os dados foram divulgados pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) na quinta-feira (19).  

A manutenção do aumento dos casos de SRAG em crianças e adolescentes de até 14 anos de idade em muitos Estados da 
região Centro-Sul e em alguns Estados do Norte-Nordeste está associada ao Rinovírus. No entanto, já é possível observar sinais 
de desaceleração no crescimento de SRAG pela doença em alguns desses Estados e até mesmo a queda das hospitalizações por 
Rinovírus em outras regiões do país. 

Entre crianças e adolescentes de 2 a 14 anos de idade, os Vírus Sincicial Respiratório (VSR) e o Rinovírus continuam sendo as 
principais causas de internações e óbitos. A mortalidade da SRAG permanece mais elevada entre os idosos, com predomínio de 
Covid-19, seguido pela Influenza A. 

No agregado nacional, há sinal de aumento de SRAG na tendência de longo prazo (últimas seis semanas) e de curto prazo (últi-
mas três semanas). Esse aumento se deve a um crescimento das SRAG por Rinovírus e Covid-19 em muitos Estados. 

A análise aponta que 14 unidades federativas apresentam indícios de crescimento de SRAG na tendência de longo prazo: Ama-
pá, Ceará, Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, São Paulo e Tocantins.  

Pesquisadora do Programa de Computação Científica da Fiocruz e do Boletim InfoGripe, Tatiana Portella ressalta que o cres-
cimento dos casos graves por Rinovírus já começa a dar sinais de desaceleração em alguns Estados ou até de queda em algumas 
regiões. Em relação aos vírus da Influenza A, informa Tatiana, os casos graves do vírus continuam em baixa na maior parte do país. 

No entanto, segundo a pesquisadora, o estudo observou aumento de casos graves por Influenza A no Rio Grande do Sul. "Por 
isso, é importante que todas as pessoas do grupo de risco do Rio Grande do Sul que ainda não tomaram a vacina contra o vírus da 
Influenza A procurem um Posto de Saúde para se vacinarem contra o vírus. Além disso, diante do cenário de aumento de casos 
graves de Covid-19 em muitos Estados do país, é muito importante que todas as pessoas do grupo de risco também estejam em 
dia com a vacina".

O Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) recomendou na quinta-feira (19) a volta da adoção do horário de verão no 
país. No entanto, o Governo Federal ainda irá avaliar o cenário, antes de optar pela medida.  

De acordo com o ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, uma decisão deve ser tomada nos próximos dez dias. 
Se for adotada, a medida valeria ainda para 2024, não necessariamente em todo o verão.

Alexandre Silveira disse que, apesar da indicação da ONS, não há risco energético em 2024 graças ao planejamento adotado. 
Por isso, a adoção do horário de verão ainda será melhor avaliada. 

No entanto, o ministro destacou que é preciso pensar a longo prazo, com o olhar em 2025 e 2026.
Silveira apontou o horário de verão como uma medida que contribui para a sustentabilidade energética e citou o Canadá como 

exemplo de outro país que adota o mecanismo. 
Instituído em 1931 no Brasil, o horário de verão funcionou continuamente de 1985 até 2019, quando o Governo passado decidiu 

revogá-lo, em abril de 2019, alegando pouca efetividade na economia energética.

FOTO: © ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL2
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CINCO ANOS APÓS ASSINATURA DO 
CONVÊNIO ENTRE A PREFEITURA 
MUNICIPAL E O GOVERNO DO ESTADO, 
UNIDADE DO CORPO DE BOMBEIROS 
MILITAR DE BRUMADO É INAUGURADA

Dezessete anos depois de ter sido aprovada pela Assembleia Legislativa do Estado a Indicação nº 15.963/2007, de 03 de 
setembro de 2007, de autoria da então Deputada Estadual Marizete Lisboa Pereira Santos (então filiada ao PMDB), e cinco 
anos após a assinatura de Convênio nº 003 CG-CBMBA/2019 – Processo SEI 089.3142.2019.0019127-61, assinado no dia 

13 de setembro de 2019 e publicado na edição do dia seguinte do Diário Oficial do Estado da Bahia entre a Prefeitura Municipal de 
Brumado, representada pelo prefeito Eduardo Lima Vasconcelos e pelo então secretário municipal de Planejamento e Desenvol-
vimento Econômico, Carlos Castilho (Castilho Viana) Santos Silva, e o Governo do Estado, através do Comando Geral do Corpo de 
Bombeiros Militar da Bahia, órgão da estrutura da Secretaria de Estado de Segurança Pública da Bahia, finalmente, nesta quin-
ta-feira, 18, a Unidade foi oficialmente inaugurada. Para assinatura do Convênio, em 2019, o prefeito Eduardo Lima Vasconcelos 
contou com autorização do Legislativo Municipal, que aprovou o Projeto de Lei 1.860/2019, em votações plenárias nos dias 17 e 26 
de abril de 2019.

FOTOS: ASCOM/CBM GOVBA

Prefeito Eduardo Lima Vasconcelos e o 
então secretário municipal de Planejamento 

e Desenvolvimento Econômico, Carlos 
Castilho (Castilho Viana) Santos Silva, 
reunidos com o Comando do Corpo de 

Bombeiros Militar da Bahia, em Salvador, 
para assinatura do Termo de Convênio para 

instalação do Subgrupamento de Bombeiros 
Militar da Bahia em Brumado. 
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O Convênio nº 003 CG-CBMBA/2019 – Processo SEI 089.3142.2019.0019127-61, assinado no dia 13 de setembro de 2019, tendo como 
objeto a instalação do Subgrupamento Regional de Bombeiros Militar em Brumado, autorizado pela Câmara Municipal, previa “apoio recí-
proco à prestação dos serviços na área de Segurança (Pública) contra incêndio e pânico, com vistas à prevenção e combate a incêndios e 
a situações de pânico, bem como busca, resgate e salvamento de pessoas e bens a cargo do Corpo de Bombeiros Militar da Bahia, visando 
à preservação da vida e do patrimônio em geral e a garantia da Defesa Civil, dentro do esforço da Administração Pública Estadual de inte-
riorização dos serviços de Bombeiro Militar”. 

Exatos 514 dias após a assinatura do Convênio, no dia 08 de fevereiro de 2021, o prefeito Eduardo Lima Vasconcelos (então filiado ao 
PSB, hoje Sem Partido), anunciou que o projeto inicial para instalação da Unidade do Corpo de Bombeiros Militar da Bahia no município, que 
previa a adequação da área do Setor de Obras e Almoxarifado da Secretaria Municipal de Infraestrutura, Serviços Públicos e Desenvolvi-
mento Urbano, a um custo estimado de R$ 1,6 milhão, havia sido abortado por não ter havido progresso na formatação de uma parceria 
com o setor privado de Brumado. Na oportunidade, o gestor apontou que a alternativa então encontrada seria investir na adaptação de um 
espaço na área da antiga sede do Departamento de Estradas e Rodagens da Bahia (Derba), autarquia extinta em 2015 e incorporada pela 
Superintendência  de Infraestrutura de Transportes da Bahia, órgão da estrutura da Secretaria de Estado de Infraestrutura de Transporte, 
Energia e Comunicação da Bahia, que foi cedido ao município em troca de uma área no Bairro Santa Teresa, onde hoje está instalado o 
prédio do Fórum Desembargador Luiz Pinho Pedreira da Silva, da Vara da Justiça do Trabalho. 

À época, quando do anúncio pelo prefeito da mudança do projeto do espaço físico para instalação do Subgrupamento Regional de Bom-
beiros Militares de Brumado, o então titular da Secretaria Municipal de Infraestrutura, Serviços Públicos e Desenvolvimento Urbano, Enge-
nheiro André Luís Dias Cardoso, estimou que seriam gastos cerca de R$ 300 mil e que as obras estariam concluídas no prazo de 60 dias.

Já sem o status de Subgrupamento, o Pelotão que está sendo denominado 2ª Companhia de Bombeiros Militar de Brumado, vinculada 
ao 7º Batalhão de Bombeiros Militar da Bahia, sediado em Vitória da Conquista, foi finalmente entregue no final da manhã da quinta-feira 
(19), em ato presidido pelo Comandante Geral do Corpo de Bombeiros Militar da Bahia, Cel BM Adson Marchesin

O Pelotão de Bombeiros Militar de Brumado, que ocupa um espaço cedido pela Prefeitura Municipal, na área do antigo Almoxarifado 
Municipal, no fundo do Ginásio de Esportes Antônio Alves Ribeiro, onde foram investidos recursos – cujo montante não foi informado – da  
municipalidade na construção do prédio – área administrativa e alojamentos – e instalações para equipamentos e veículos, contará, inicial-
mente, como pontuou o Comandante Geral do Corpo de Bombeiros Militar da Bahia, Cel BM Adson Marchesini, com duas viaturas - uma 
Auto Bomba Tanque (ATB) e uma Auto Rápida (AR) – e um efetivo de 21 homens, que atenderá 24 horas por dia a uma população estimada 
de 400 mil pessoas de Brumado e outros 23 municípios da microrregião.

Chamou a atenção no ato de inauguração da Unidade, embora a Prefeitura Municipal de Brumado tenha investido nas obras físicas 
e, conforme uma fonte do JS com livre trânsito na Administração Municipal, seja responsável pelo pagamento das despesas de energia 
elétrica e abastecimento de água, não contou com a presença do prefeito ou de representante do Poder Público Municipal, bem como do 
Legislativo Municipal. 

A informação oficial é que o prefeito Lima Vasconcelos (Sem Partido) e a Prefeitura Municipal não receberam convite para participar da 
solenidade. Da mesma forma, o Legislativo Municipal, segundo informou o presidente da Casa, vereador Renato Santos Teixeira (Solidarie-
dade), não recebeu convite para participar do ato inaugural.

A reportagem do JS tentou contato com a Assessoria de Comunicação Social da Secretaria de Estado de Segurança Pública, à qual está 
vinculado o Corpo de Bombeiros Militar da Bahia, através de mensagem de texto pelo Aplicativo WhatsApp (71 9 8898-**94), para saber qual 
teria sido a justificativa para que os chefes dos Poderes Executivo e Legislativo de Brumado não terem sido incluídos na lista de convidados 
para a inauguração do Pelotão da Instituição no município, mas até o fechamento desta edição não recebemos resposta. O espaço conti-
nua aberto para que o Governo do Estado, se assim entender, possa se manifestar.

Estiveram presentes à inauguração, entre outros, o Comandante do 7º Batalhão de Bombeiros Militar da Bahia de Vitória da Conquista, 
Ten Cel BM Paulo Henrique de Araújo Reis; do Comandante do Comando de Policiamento da Região Sudoeste da Bahia, Cel PM Paulo Hen-
rique Rocha Guimarães; do Comandante do 24º Batalhão da Polícia Militar, Ten Cel PM Elson Cristóvão Santos Pereira; dos presidentes do 
Conselho Municipal de Segurança Pública e da Câmara de Dirigentes Lojistas de Brumado, respectivamente Advogado Irenaldo Muniz da 
Silva e empresário Orlando de Fátima Gomes. 

A inauguração do Pelotão de Bombeiros 
Militar da Bahia de Brumado, vinculado 
ao 7º Batalhão de Bombeiros Militar da 

Bahia sediado em Vitória da Conquista, foi 
presidida pelo Cel BM Adson Marchesini, 

pelo Comandante Geral do Corpo de 
Bombeiros Militar da Bahia.
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Síndrome de Down e Autismo é tema de sessão 
na Câmara Municipal de Vitória da Conquista

www.camaravc.ba.gov.br
CMVC 
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Foi realizada na manhã da última quarta-feira, 18, no plenário Carmen Lúcia, da Câmara Municipal de Vitória da Conquis-
ta, uma sessão para debater a Síndrome de Down e o autismo. Participaram da discussão os pais, representantes de 
associações e profissionais que trabalham diretamente com esses públicos. 

O vereador Augusto Cândido (MDB) lamentou a falta de conhecimento, por parte da população, acerca sobre o Autismo ou 
TEA (Transtorno do Espectro Autista), que pode comprometer o reconhecimento da importância em discussões como essa. “A 
cada 100 pessoas nascidas, em torno de 40 nascem com Autismo e com relação a Síndrome de Down, uma a cada 700 pessoas 
nascidas, apresentam a Síndrome”, informou. Lembrou também que as discussões se fazem necessárias pois muitas pessoas 
não tem condições financeiras para realizar os tratamentos e, por isso, a importância de se falar sobre recursos públicos vol-
tados para essas áreas. Citou a Constituição Federal, que assegura a capacidade das pessoas para execução de trabalhos e 
tarefas diárias e ressaltou a importância do diagnóstico precoce em crianças com autismo e investimentos públicos para que 
todos tenham oportunidade de tratamento.

“A gente fala daquilo que incomoda” - Geysa de Fátima,  Assistente Social 
e Presidente da Associação Conquista Down, falou da sua experiência, enquanto 
mãe e membro da associação que dá apoio a pais atípicos. Geysa lembrou da tra-
jetória de luta por um espaço para instalação da entidade. “Em 2020 conseguimos 
um espaço para construir a sede, veio a pandemia e tudo parou. Em 2021 houve o 
retorno dos atendimentos com  jovens e bebês. Na época, nasceram muitos bebês 
no período da pandemia”, disse. Ela lamentou que o retorno do projeto tenha sido 
justamente no período eleitoral e que, por conta disso, ficam impedidos de alavan-
car a causa, sendo necessário aguardar mais uma vez. Geysa lembrou que o dia 21 
de Setembro é Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência, e da importância de 
reconquistar a garantia de direitos. Ela fez a ressalva no termo “portador”, que não 
se usa mais, o correto é pessoa com deficiência, “A gente fala daquilo que incomoda 
e a luta é importante e necessária”, pontuou.



Projeto para jovens autistas - Juliana Cardoso, da clínica Maria e João, lem-
brou que a luta é grande mas será vencida. Contou como surgiu a clínica e seu 
desejo em ajudar famílias que precisam de atendimento terapêutico para crianças 
e adolescentes autistas. Apresentou o projeto voltado para jovens autistas, primei-
ro na Bahia, onde atenderá jovens na parte terapêutica e profissionalizante. Pediu 
ajuda dos poderem Executivo e Legislativo para que o projeto funcione de forma 
efetiva. Lamentou a falta de condições da clínica em atender todas as crianças que 
precisam e esse novo projeto vem para ajudar a inserir esses jovens na sociedade. 

O apoio é a base - Fábio Luís Dias falou da dificuldade enfrentada pelas as-
sociações e atribuiu a falta de documentação e orientação. “Sem documentação 
para que o recurso chegue de fato as associações, falta apoio e profissionais que 
auxiliem e orientem essas associações” disse. Para ele, esses fatores influenciam 
também na falta de dados estatísticos para identificar o numero de pessoas com 
deficiência. “Muitos por falta de recursos, outros por vergonha ou falta de aceita-
ção das famílias”, argumentou. Fábio ressaltou que a sociedade tem visto o autismo 
como uma coisa infantil, e se esquecem que essas crianças vão se tornar adultos, e 
a sociedade precisa estar preparada para receber esse adolescente e adulto atípi-
co, uma sociedade que oportuniza e inclui. “É importante formar pessoas melhores, 
cidadãos mais evoluídos”, defendeu.

Linguagem é a maior dificuldade - A professora e fonoaudióloga Carla Almei-
da, da UESB, afirmou a importância de políticas públicas voltadas para áreas do 
autismo e síndrome de Down. Lembrou que famílias passam por dificuldades desde 
o diagnóstico até as terapias e acompanhamento das famílias. Pediu união de todos 
os poderem, as associações e comunidade para que possam oferecer oportunida-
des a essas famílias. Disse que a linguagem é o maior desafio que ela tem como 
profissional, pois esses são públicos que apresentam uma grande dificuldade com 
a fala e por isso não conseguem organizar suas ideias para se comunicar. Cobrou 
investimentos em profissionais capacitados para que essas pessoas possam se de-
senvolver da melhor forma possível. 

O que a família do autista precisa? - Maria Betânia dos Santos Dias relatou um 
pouca do seu dia a dia enquanto mãe atípica e defensora da causa. Ela evidenciou 
as necessidades das famílias de pessoas autistas. “O que a família do autista preci-
sa?”, questionou. Ela questionou também como a sociedade e os governos tem se 
comportado em relação ao assunto. Lembrou que o número de adultos sendo diag-
nosticados com o autismo tem aumentado e que não tem esse apoio da sociedade. 
“Seria necessário uma sala pública para atender as mães carentes, pois o custo de 
tratamento, apoio é muito caro. A família as vezes precisa de mais atenção do que 
a própria criança. Infelizmente, poucas famílias conseguem esse apoio”, declarou.

O Autismo não espera - O vereador Marcus Vinícius (PODEMOS) comemorou a iniciativa dessa audiência e destacou a importân-
cia de se promover mais espaços de debate e conscientização. “Precisamos dar visibilidade às dificuldades enfrentadas por essas famí-
lias e pensar em soluções que realmente incluam as pessoas com TEA na nossa sociedade”, afirmou o vereador. Marcus fez um apelo ao 
poder público. “Precisamos que os nossos gestores olhem para essa causa com mais atenção. As demandas são muitas e não podemos 
mais esperar por soluções paliativas. O autismo não espera, e as famílias precisam de uma resposta concreta", enfatizou.

Efetividade das Políticas Públicas - O vereador Edivaldo Ferreira Júnior (PSDB) destacou a importância do diálogo entre a 
comunidade e os órgãos públicos. "O TEA não pode ser invisível nas políticas públicas. Precisamos discutir o que pode ser feito para 
melhorar o atendimento e a inclusão dessas pessoas na nossa cidade", afirmou o parlamentar. Nesse sentido, ele lamentou a falta de 
efetividade das políticas públicas que são pensadas, discutidas e criadas no âmbito legislativo. “"Não basta termos legislações que ga-
rantem direitos às pessoas com TEA se, na prática, as políticas públicas não são executadas. A vontade política precisa ser traduzida 
em ações reais, com orçamentos bem direcionados e uma gestão eficiente", afirmou Edivaldo. O vereador reforçou a importância da 
pressão popular e do engajamento dos representantes públicos. "Estamos avançando, mas é necessário reforçar a parceria com todos 
os atores envolvidos. A política pública só será eficaz se houver um esforço coletivo, além de um direcionamento claro e a alocação 
correta de recursos", ponderou.
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SAÚDE

Varizes e suas consequências 
invisíveis: Como as veias 

doentes afetam sua saúde geral
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As varizes não são apenas uma 
questão estética; elas podem 
indicar um problema mais pro-

fundo que afeta a saúde geral. A Doença 
Venosa Crônica (DVC), da qual as vari-
zes são uma manifestação, compromete 
o funcionamento correto das veias, im-
pactando o retorno venoso ao coração. 
Vamos entender como essa condição 
afeta mais do que apenas a aparência 
das pernas e o que você pode fazer para 
cuidar da sua saúde vascular.

O que são varizes e por que elas surgem?

As varizes são veias dilatadas que perderam a capacidade de bombear o sangue adequadamente de volta ao coração. 
Elas surgem quando as válvulas dentro das veias não funcionam corretamente, fazendo com que o sangue se acumule. 
Isso não só provoca desconforto, mas também pode levar a complicações graves ao longo do tempo.

Consequências Invisíveis das Varizes

Apesar de muitas pessoas associarem varizes apenas ao desconforto ou inchaço nas pernas, as consequências invi-
síveis da Doença Venosa Crônica podem ser muito mais sérias:

1. Cansaço e Dor Constante: A má circulação nas pernas pode causar uma sensação de cansaço constante, mesmo 
após curtos períodos em pé. Essa dor pode ser um sinal de que suas veias estão sob pressão excessiva e precisam de 
atenção.

2. Trombose Venosa: As varizes aumentam o risco de desenvolvimento de coágulos de sangue nas veias. Em casos 
graves, esses coágulos podem se deslocar, causando uma trombose venosa profunda (TVP), que é potencialmente fatal.

3. Feridas de Difícil Cicatrização: As úlceras venosas são feridas abertas causadas pela má circulação nas pernas, 
comum em pacientes com varizes avançadas. Essas feridas são difíceis de tratar e podem se agravar sem acompanha-
mento médico adequado.

4. Infecções e Inflamações: A estagnação do sangue nas varizes pode levar a processos inflamatórios, aumentando o 
risco de infecções e dermatite ocre, que deixa manchas escuras na pele.

A Importância do Tratamento Precoce

A detecção precoce das varizes pode prevenir complicações graves. Consultar um cirurgião vascular para um exame 
de ecodoppler é fundamental para avaliar a gravidade da condição e planejar o melhor tratamento.

Além disso, seguir um estilo de vida saudável, com a prática de atividades físicas e o uso de meias de compressão, 
pode ajudar a aliviar os sintomas e prevenir o avanço da doença.

Varizes são apenas a ponta do iceberg

É crucial entender que as varizes são um sintoma de algo mais amplo, a Doença Venosa Crônica. Ignorar essa condi-
ção pode levar a sérios problemas de saúde ao longo do tempo. Portanto, fique atento aos sinais e sintomas e não hesite 
em buscar ajuda especializada.

Fonte: Dr. Eduardo Toledo de Aguiar, Professor Livre Docente em Cirurgia Vascular - FMUSP, Diretor Médico da Spaço 
Vascular, Membro Efetivo da Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular.
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Uma pessoa desenvolve demência 
a cada três segundos no mundo
Pesquisas avançam em novos medicamentos para tratamento do Alzheimer; 
expectativa é que número de pessoas impactadas triplique até 2050

centralpress@centralpress.com.br
CENTRAL PRESS 

A cada três segundos alguém no mun-
do desenvolve demência, segundo 
dados da Alzheimer Disease Interna-

tional (ADI) e Organização Pan-Americana da 
Saúde (OPAS). A estimativa é que o número 
de pessoas que vivem com a doença salte 
de 55 milhões para mais de 153 milhões em 
2050. Por isso, o investimento em pesquisas 
para o desenvolvimento de novos medica-
mentos para o tratamento da doença é alto.

No Brasil, o Elatium (bromidrato de ga-
lantamina), produzido pela farmacêutica 
Prati-Donaduzzi, é um dos principais medi-
camentos indicados para o tratamento do Al-
zheimer. Como os outros disponíveis no mer-
cado, ele atua nos sintomas e não na cura. 
A tecnologia dos pellets, que são microesfe-
ras coloridas encapsuladas, permite liberar a 
dose tanto de maneira imediata quanto pro-
longada. “A primeira dose é a de ataque, li-
bera 25% do princípio ativo. Depois vem uma 
membrana de proteção e a última camada é 
de liberação prolongada, com o restante do 
princípio ativo”, explica o diretor de Prescrição da Prati-Donaduzzi, Edilson Bianqui. “A grande vantagem é que, com esse mecanismo, o 
paciente precisa de um único medicamento ao dia, facilitando a adesão ao tratamento”, reforça. 

Apoio para pacientes e cuidadores

Os primeiros sintomas do Alzheimer podem começar até mesmo dez anos antes e se manifestam de maneira gradual. Inicialmente, é 
comum ocorrer o esquecimento de nomes ou de tarefas cotidianas simples. À medida que o tempo avança, a funcionalidade do indivíduo 
vai diminuindo gradualmente e ele deixa de conseguir fazer coisas que estava acostumado e passa a depender da ajuda de terceiros. 

Pensando nesse cuidado, a farmacêutica criou o Diário do Paciente, destinado aos cuidadores dos pacientes com Alzheimer. O ma-
terial ajuda a detalhar a rotina diária a ser compartilhada com o médico. “Lá, o cuidador preenche as medicações, alimentação e todo o 
histórico do paciente. Esse diário está disponível de forma gratuita, para download no site www.evolucaoparavida.com.br/diario-do-pa-
ciente”, conta Bianqui

Iniciativas também buscam apoiar cuidadores de pacientes, ajudan-
do na rotina e no compartilhamento de informações com médicos

FOTO: ISTOCK
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Acessibilidade no Cinema: 
Projeto oferece recursos para 

pessoas com deficiência
Cine Movimenta Centro exibe filmes com pacote de acessibilidade e sessões 

inclusivas para pessoas com deficiência em cinco cidades baianas

vagalumepress@gmail.com
ANA PAULA MARQUES

De 20 a 26 de setembro, celebram-se a 
Semana Internacional dos Surdos e o 
Dia Nacional de Luta da Pessoa com 

Deficiência, comemorado em 21 de setembro. 
Nas cidades de Vitória da Conquista, Itabuna, 
Jequié, Guanambi e Porto Seguro, um projeto 
de exibição de filmes nacionais tem se desta-
cado por seu investimento em acessibilidade. 
Trata-se do Cine Movimenta Centro, que ofere-
ce sessões quinzenais adaptadas com recursos 
como audiodescrição, LIBRAS e legendas CC, 
através do aplicativo MovieReading, garantin-
do uma experiência cinematográfica inclusiva 
para todos os espectadores. 

O projeto conta ainda com uma equipe es-
pecializada em acessibilidade nas cinco cidades 
onde é realizado. Todos os membros passaram 
por um treinamento, conduzido por Sandra 
Rosa, Consultora de Acessibilidade, para ga-
rantir que estivessem preparados para lidar de 
forma eficaz com a diversidade no Cine Movi-
menta Centro, proporcionando um ambiente 
verdadeiramente inclusivo para o público. “O Cine Movimenta Centro, desde sua idealização, buscou compreender o que é e como 
poderia se organizar, para que suas ações fossem pautadas na acessibilidade”, conta a consultora. 

“Hoje é mais do que dever cidadão, é respeito à humanidade e à diversidade humana, mas neste caso é realmente considerar 
as pessoas com deficiência. É estar atento e produzindo para a mudança de paradigma à qual toda a sociedade precisa assumir e 
realizar. O Cine Movimenta Centro buscou e está buscando se colocar nesta mudança de paradigma”, ressalta Sandra Rosa.

FOTOS: LUA IFE

A Língua Brasileira de Sinais, reconhecida oficialmente em 2002 pela Lei nº 
10.436, tem uma história que remonta a 1855, quando o professor francês Ernest 
Huet introduziu o método no Brasil. Apesar dos avanços legais, a implementação 
prática dos recursos de acessibilidade nos cinemas ainda enfrenta desafios sig-
nificativos. Em 2020, a Agência Nacional de Cinema (Ancine) determinou que to-
das as salas de cinemas do Brasil deveriam oferecer o pacote de acessibilidade, 
sobretudo LIBRAS e audiodescrição (recurso de acessibilidade para cegos). Em 
2019, somente 8% das salas de cinema do país possuíam estes recursos.

No Cine Movimenta Centro, as sessões das 15h, realizadas quinzenalmente nos 
Centros de Cultura das cidades participantes, são adaptadas com LIBRAS para 
garantir maior inclusão para espectadores surdos. Thaís Rosário, intérprete de 
LIBRAS em Itabuna, ressalta a importância da acessibilidade no Cine Movimenta 
Centro. “O projeto permite o acesso a filmes brasileiros raramente exibidos nos 
cinemas, promovendo a cultura nacional e oferecendo novas oportunidades para 
a comunidade surda. Além de proporcionar acesso cultural e oportunidades para 
profissionais da área de LIBRAS, o projeto garante acessibilidade linguística com-
pleta, desde a recepção até a exibição dos filmes, beneficiando tanto os surdos 
quanto aqueles que dependem de legendas”, afirma.

Jaqueline França, intérprete de LIBRAS em Vitória da Conquista, enfatiza o 
impacto do Cine Movimenta Centro “O maior desafio é oferecer serviços aces-
síveis em eventos culturais, artísticos e musicais, que ainda são raros. Projetos 
como o Cine Movimenta Centro não promovem apenas a inclusão, mas também 
educam a sociedade sobre a importância da acessibilidade universal. A cultura 
surda é diversa, abrangendo surdos oralizados, deficientes auditivos e surdos 
sinalizantes, cada um com suas próprias necessidades de comunicação. O proje-
to, ao integrar LIBRAS e legendas, permite que o cinema se conecte com todos 
esses públicos, superando barreiras linguísticas e promovendo uma experiência 
enriquecedora para todos”, pontua.

Aplicativo
MovieReading
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Intérprete Jaqueline França

Sobre o Cine Movimenta Centro

O Cine Movimenta Centro é um projeto dedicado a democra-
tizar o acesso ao cinema brasileiro, promovendo a exibição de fil-
mes de longa e curta metragens de forma simultânea nas cidades 
de Vitória da Conquista, Itabuna, Jequié, Guanambi e Porto Segu-
ro. Com sessões gratuitas, o projeto transformou os Centros de 
Cultura em salas de cinema digitalizadas e acessíveis, oferecendo 
ao público uma experiência cinematográfica única e enriquece-
dora.

O Cine Movimenta Centro foi contemplado nos Editais da Pau-
lo Gustavo Bahia e tem apoio financeiro do Governo do Estado 
da Bahia através da Secretaria de Cultura via Lei Paulo Gustavo, 
direcionada pelo Ministério da Cultura, Governo Federal. Pau-
lo Gustavo Bahia (PGBA) foi criada para a efetivação das ações 
emergenciais de apoio ao setor cultural, visando cumprir a Lei 
Complementar nº 195, de 8 de julho de 2022.

SERVIÇO

Cine Movimenta Centro
Data: De julho de 2024 a março de 2025
Locais: Centro de Cultura Camillo de Jesus Lima (Vitória da Conquista), Centro de Cultura ACM (Jequié), Centro de Cultura Adonias 

Filho (Itabuna), Centro de Cultura de Porto Seguro e Colégio Modelo de Guanambi
Horário: Todas as terças-feiras às 19h; sessões adicionais às 15h a cada 15 dias
Entrada: Gratuita
Para mais informações, acesse o site oficial e acompanhe as atualizações nas redes sociais do projeto.
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Governo do Estado 
autoriza nomeação de 483 
novos peritos para o DPT

www.comunicacao.ba.gov.br
TÁCIO SANTOS/SECOM - GOVBA

O governador Jerônimo Rodrigues autorizou, nes-
ta quinta-feira (19), a nomeação de 483 novos 
peritos para o Departamento de Polícia Técnica 

(DPT), visando aumentar a eficiência dos serviços presta-
dos pelo órgão. A designação será publicada na edição do 
Diário Oficial do Estado (DOE) desta sexta-feira (20).

Segundo o governador, essa medida vai fortalecer as 
ações de segurança no estado. "A segurança pública é um 
conjunto de ações que envolve prevenção, policiamento, 
inteligência e, no caso do DPT, uma atuação técnica e cui-
dadosa", explicou ele, durante evento no Centro de Ope-
rações de Inteligência (COI).

Jerônimo ressaltou, ainda, a participação significativa 
de mulheres entre os nomeados, representando cerca de 
40% do total: “é importante elogiar o trabalho da diretora 
do DPT, Ana Cecília, e do secretário de Segurança Pública, 
Marcelo, pela condução do processo, reforçando o com-
promisso da Bahia, em parceria com o Governo Federal, 
para aprimorar a segurança pública”.

O grupo nomeado é composto por 185 peritos crimina-
listas, 106 peritos médicos legistas, 179 peritos técnicos e 
13 peritos odonto-legais. Após a designação, eles passa-
rão pelas etapas de entrega de documentação e exames 
para oficializarem a integração ao DPT.

"Estamos comprometidos em garantir uma segurança 
pública mais robusta e eficiente na Bahia", reforçou o go-
vernador.
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Ives Gandra

PROFESSOR EMÉRITO DAS UNIVERSIDADES MACKENZIE, UNIP, UNIFIEO, UNIFMU, DO CIEE/O ESTADO DE SÃO 
PAULO, DAS ESCOLAS DE COMANDO E ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO (ECEME), SUPERIOR DE GUERRA 
(ESG) E DA MAGISTRATURA DO TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL – 1ª REGIÃO, PROFESSOR HONORÁRIO DAS 
UNIVERSIDADES AUSTRAL (ARGENTINA), SAN MARTIN DE PORRES (PERU) E VASILI GOLDIS (ROMÊNIA), DOU-
TOR HONORIS CAUSA DAS UNIVERSIDADES DE CRAIOVA (ROMÊNIA) E DAS PUCS PR E RS, CATEDRÁTICO DA 
UNIVERSIDADE DO MINHO (PORTUGAL), PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR DE DIREITO DA FECOMER-
CIO -SP, EX-PRESIDENTE DA ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS (APL) E DO INSTITUTO DOS ADVOGADOS DE 
SÃO PAULO (IASP).

O POVO E O GOVERNO

Aristóteles dividia os governos em seis. Considerava o melhor deles, aquele dirigido por um homem bom 
só voltado para o povo, mais fácil de encontrar-se numa monarquia. O segundo seria o da aristocracia, 
com um grupo de homens dedicados a governar para a comunidade. O terceiro melhor seria a politia, 

quando o povo se dedica a procurar o bem da coletividade na escolha de seus dirigentes, mais do que seu in-
teresse pessoal. Politia vem de “polis”, cidade, pois a Grécia desde os aqueus, dórios, jônios era um conjunto de 
cidades-Estado, que só se unificaram com os macedônios e Alexandre, que, de resto, foi discípulo do filósofo.

Enumerava, em seguida, os governos maus, sendo o menos ruim a democracia, governo do povo voltado para 
si mais do que para a comunidade. “Demos” em grego é povo. Depois vinha a plutocracia, um grupo de homens 
maus governando e, por fim, a pior das formas, ou seja, a tirania.

Norberto Bobbio, quando proferiu uma série de palestras sobre as formas de governo, coletânea publicada 
pela UNB, realçou a importância da divisão de Aristóteles para a compreensão de uma teoria do poder, algo 
que, de forma mais modesta, embora mais abrangente, procurei esclarecer no meu livro “Uma Breve Teoria 
do Poder”, cuja quarta edição foi prefaciada por Michel Temer, tendo as anteriores sido apresentadas por Ney 
Prado e António Paim (Ed. Resistência Cultural).

Por que trago estas considerações aos meus amigos leitores? É que me causou surpresa que em relação ao 
desfile oficial de 7 de setembro, a maior parte do trajeto percorrido pelo carro com o Presidente da República 
estava repleta de seguranças, mas sem povo, apenas um pequeno número de populares perante o palanque 
oficial repleto de autoridades do Supremo Tribunal Federal e do Governo Lula, além do Presidente do Senado e 
a ausência do presidente da Casa do Povo.

Enquanto a ausência popular se fazia notar em Brasília, a Avenida Paulista estava completamente lotada por 
centenas de milhares de brasileiros, que mostravam seu descontentamento com a interferência permanente 
nos direitos individuais e na liberdade de expressão por parte do Pretório Excelso, pedindo medidas do Congres-
so para corrigir as distorções da aplicação da lei suprema, que entendiam fragilizar a democracia.

A escassez do povo no evento dos que se autointitulam defensores da democracia e a multidão de brasileiros 
na manifestação dos que são o povo e se sentem perseguidos pelos pretendidos protetores democráticos que 
estão reescrevendo a Constituição promulgada pelos Constituintes de 88, constituem, pelo menos, matéria 
para reflexão, principalmente agora em que se vê o povo que deu vitória a Gonzalez, em multidão nas ruas, e 
o sanguinário ditador do país se autoproclamando vencedor de uma eleição sem provas e sem gente nas ruas 
para mostrar-lhe simpatia.

À evidência, não há como comparar o Brasil com a Venezuela, pois ainda podemos expressar nossas opiniões, 
com poucos riscos de prisão, muito embora o interminável inquérito das “fake news” tenha feito suas vítimas, 
sendo o Brasil bem diferente da Venezuela.

O certo, todavia, é que esta tensão permanente entre o STF, o povo e o Congresso, com a primeira vez na 
história do país uma multidão vir às ruas para pedir impeachment de um Ministro da Suprema Corte, é pernicio-
sa para a nossa democracia.

Não seria o caso, pois, de os Ministros do STF, voltarem a ser o que eram os magistrados da época do Min-
istro Moreira Alves, quando o Supremo Tribunal Federal era a Instituição mais respeitada do país?

Se voltassem a ser, teríamos a harmonia e independência dos Poderes e isto seria bom para o povo, 
para a democracia e para o país.
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EDUCAÇÃO

Novo Ensino Médio: o que 
muda e como as escolas 
devem se preparar para 2025? 

Saiba quais são as principais mudanças e confira dicas de especialistas em 
educação para se preparar para o novo modelo, previsto para o próximo ano

sistemas@comuniquese5.com.br
VICTÓRIA GORSKI  

Aprovada no final de julho, a lei que reestrutura 
o Ensino Médio deve ser implementada pelas 
escolas a partir do primeiro semestre de 2025. 

São diversas as mudanças em relação ao modelo an-
terior, em vigor desde 2022, como o aumento da for-
mação geral básica e o retorno da obrigatoriedade de 
disciplinas como física, sociologia e história.  

Para atender as diretrizes do Novo Ensino Médio, que 
serão definidas até dezembro pelo Conselho Nacional 
de Educação (CNE), as escolas devem começar a se 
preparar desde já. É o que recomenda a gerente peda-
gógica da plataforma par, Talita Fagundes. “As escolas 
precisam começar a estudar as possibilidades para a 
reorganização do currículo e da carga horária da 1ª série 
de 2025, a fim de atender as alterações propostas pela 
lei”, afirma.

O que muda na prática? 

Aumento da formação geral básica: o total de horas mínimo do 
Ensino Médio agora passa a ser dividido em 2.400 horas (800 por 
série) para a formação geral básica e 600 horas (200 por série) para 
itinerários formativos. Até então, a divisão era de 1.800 horas para 
formação básica e 1.200 horas para os itinerários formativos. 

Definição de carga horária mínima anual: cada série deverá ter 
1.000 horas distribuídas por, no mínimo, 200 dias letivos. Com isso, 
não será possível reduzir a carga horária dos primeiros dois anos e 
aumentar no terceiro, por exemplo. 

 Ampliação da formação geral básica: para além de português e 
matemática, a nova lei menciona textualmente outras disciplinas 
como integrantes da formação geral básica. Sendo assim, a Base 
Nacional Comum Curricular do ensino médio estabelecerá direitos 
e objetivos de aprendizagem nas seguintes áreas do conhecimento: 
linguagens e suas tecnologias (língua portuguesa e suas literaturas, 
língua inglesa, artes e educação física), matemática e suas tecnolo-
gias, ciências da natureza e suas tecnologias (biologia, física e quí-
mica) e ciências humanas e suas tecnologias (filosofia, geografia, 
história e sociologia).  

 Determinação referente à quantidade de itinerários formativos 
oferecidos: além de definir que a carga horária de itinerários forma-
tivos seja de 600 horas (ao longo dos 3 anos), a lei exige que as esco-
las apresentem ao menos dois itinerários formativos para cada ano 
letivo. Ou seja, 400 horas ofertadas por série, para que o aluno pos-
sa cursar 200 horas por série (exceto aquelas que oferecem ensino 
técnico), com ênfase em áreas do conhecimento distintas. 

 Obrigatoriedade do ensino presencial na formação geral básica: 
a carga horária da formação geral básica deverá ser oferecida pre-
sencialmente. Em casos excepcionais, será permitido o ensino me-
diado por tecnologias.

Como os materiais didáticos devem se adequar?  

“Diante do cenário previsto pela lei, é fundamental que os pro-
fessores e alunos tenham o apoio de um material didático de quali-
dade, alinhado às mudanças curriculares”, destaca Talita Fagundes. 
“A qualidade e a robustez desses recursos serão decisivas para que 
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os educadores consigam se adequar às exigências de forma segura 
e dinâmica, mantendo o interesse dos alunos e elevando o nível do 
aprendizado”, complementa.  

Outro ponto de atenção, segundo a gerente pedagógica, é a 
oferta de itinerários formativos. “É importante que haja diversidade 
na oferta desses itinerários, contemplando um catálogo que atenda 
os interesses e as necessidades dos alunos”, aponta. “Na plataforma 
par, nossos itinerários formativos estão organizados por área do co-
nhecimento e apresentam 400 horas em cada área. Esse material 
fica à disposição das escolas nos três anos, ou seja, as equipes pe-
dagógicas não precisam escolher antecipadamente, ficando livres 
para organizar essa oferta, ao longo dos anos”, explica Talita.

Ela também recomenda que as escolas optem por materiais di-
dáticos híbridos, ou seja, que abarquem tanto recursos físicos como 
digitais. “Com o uso de ferramentas digitais, os educadores podem 
desenvolver atividades interativas e personalizadas, que não ape-
nas reforçam os conteúdos, mas também despertam o interesse 
dos alunos, tornando o aprendizado mais significativo e atraente”, 
sugere. “De acordo com a intencionalidade pedagógica, o educador 
poderá equilibrar o uso de materiais físicos e os digitais, sempre con-
siderando a qualidade do aprendizado”, conclui Talita.  

Sobre a plataforma par

A plataforma par é a inovadora proposta educacional digital da 
SOMOS Educação. Com foco na formação integral dos estudantes e 
considerando a linguagem do jovem contemporâneo, ela é compos-
ta por uma biblioteca de conteúdos didáticos multimodais com alto 
rigor acadêmico. Professores e alunos têm acesso a uma diversa 
banca de livros, recursos e ferramentas didáticas produzidas pelos 
mais renomados especialistas e autores das editoras Ática, Scipio-
ne, Saraiva e Atual e das Soluções Educacionais da SOMOS Educa-
ção. Além de acessar os conteúdos de modo on-line e off-line (livros 
didáticos), os alunos são incentivados ao protagonismo e ao auto-
estudo. Com a plataforma par, a escola tem acesso a conteúdos e 
obras de grandes autores que são referência na educação, com alta 
qualidade e rigor acadêmico, e conta com a experiência de uma pla-
taforma digital consolidada. 
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Primavera 2024: clima 
seco deve continuar até 

meados de novembro
No Brasil, a primavera 2024 começa oficialmente 

às 09h44 do dia 22 de setembro
FOTO: MARCELLO CASAL JR./AGÊNCIA BRASIL 

A primavera 2024, no Brasil, começa oficial-
mente no próximo domingo, 22 de setembro, 
às 09h44 (horário de Brasília). Para a esta-

ção, os brasileiros podem esperar um clima seco até 
meados de novembro, segundo o Prognóstico da Pri-
mavera elaborado pelo Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet), em parceria com o Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE).

Os meteorologistas explicam que a definição e a 
qualidade do período chuvoso nesta estação — nas 
regiões Centro-Oeste, Sudeste, em parte da Região 
Sul e no centro-sul da Região Norte — dependem do 
processo de convergência de umidade vinda da Ama-
zônia. Já a primavera no Nordeste costuma ter volu-
mes de chuva inferiores a 100 milímetros (mm), prin-
cipalmente no norte do Piauí e noroeste do Ceará. 

A expectativa é que as chuvas fiquem acima da 
média em alguns pontos isolados, como Acre, Rorai-
ma, sudoeste do Amazonas, sudeste da Bahia e Rio Grande do Sul. Também espera-se o retorno gradual das chuvas nos estados do 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 

No entanto, o sul do Amazonas — onde se concentram ainda muitos focos de incêndios — deve continuar sofrendo com a  seca e as 
queimadas até o final de outubro.

Em relação à temperatura, os termômetros vão subir em grande parte da Região Norte, interior do Nordeste e em alguns pontos 
da parte central do país. 

A professora Ana Ávila, pesquisadora do Centro de Pesquisas Meteorológicas e Climáticas Aplicadas à Agricultura da Universidade 
Estadual de Campinas (Cepagri/Unicamp), explica o que deve provocar o aumento das temperaturas.

“A primavera tende a ter uma demora em estabelecer esse regime de chuvas na região central do país e, com isso, a gente tem 
temperaturas elevadas, que é o que se espera de um período mais prolongado ainda na primavera.”

La Niña

Os meteorologistas afirmam que o fenômeno climático La Niña já deve começar no Brasil agora em setembro, com 58% de chan-
ces de ocorrências no trimestre que vai até novembro. Já no trimestre de outubro a dezembro de 2024, a probabilidade de ocorrer o 
fenômeno aumenta para 60%.

O La Ninã se caracteriza pelo resfriamento do Oceano Pacífico Equatorial, ao contrário do El Niño, que é o aquecimento dessas 
águas. A pesquisadora Ana Ávila afirma que, em 2024, o La Ninã não deve ocorrer com muita intensidade e extensão. E detalha os 
impactos do fenômeno no clima do Brasil nesta primavera.

“Os modelos estão apontando uma tendência de redução de chuvas, embora nesses próximos dias, por exemplo, haja uma situação 
de chuvas em excesso no Sul, com risco de alagamentos e enchentes no Rio Grande do Sul, principalmente. Mas a longo e médio prazo, 
não se espera chuvas mais tão volumosas, exatamente por conta da La Ninã, que tem uma tendência de redução do volume de chuvas 
no sul do país e aumento do volume de chuvas no norte.”

A primavera se encerra no Brasil às 06h20 (horário de Brasília) do dia 21 de dezembro de 2024. 
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